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RESUMO 

O processo de alfabetização é essencial para o desenvolvimento acadêmico e social das 

crianças, sendo fundamental para a construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa. 

No entanto, o ensino da leitura e escrita enfrenta diversos desafios, que vão desde questões 

pedagógicas até fatores sociais e individuais, como transtornos de aprendizagem e falta de apoio 

familiar. O objetivo deste estudo é analisar os principais fatores que influenciam o processo de 

alfabetização no Ensino Fundamental, identificando os obstáculos e propondo soluções que 

favoreçam o aprendizado de todos os alunos. Esta pesquisa busca compreender a relação entre 

o contexto pedagógico e social, os transtornos de aprendizagem, a importância da participação 

da família e as práticas pedagógicas inclusivas. A relevância deste estudo está em contribuir 

para o aprimoramento das metodologias de ensino, visando garantir uma educação de qualidade 

e acessível a todos. A metodologia adotada foi a revisão bibliográfica, que permitiu a análise de 

artigos e obras acadêmicas relacionadas ao tema, proporcionando uma visão ampla sobre as 

questões que envolvem a alfabetização. Em conclusão a pesquisa aponta que, para superar os 

desafios da alfabetização, é fundamental a integração entre a escola, a família e as políticas 

públicas. A adoção de práticas pedagógicas diversificadas, a identificação precoce de 

transtornos de aprendizagem e o fortalecimento da inclusão escolar são elementos essenciais 

para garantir que todos os alunos, independentemente de suas dificuldades, tenham acesso pleno 

ao processo de alfabetização. 
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INTRODUÇÃO 

 

A alfabetização é um processo fundamental para o desenvolvimento acadêmico e social 

das crianças, sendo uma das primeiras etapas do ensino que influenciam diretamente a trajetória 

escolar e, consequentemente, a formação de cidadãos críticos e participativos. A habilidade de 

ler e escrever não é apenas um requisito acadêmico, mas também um instrumento essencial para 

a compreensão e a atuação no mundo ao redor. No entanto, o processo de alfabetização enfrenta 

inúmeros desafios, que podem ser causados por questões pedagógicas, sociais, individuais e até 

mesmo pela presença de transtornos de aprendizagem. Esses desafios podem prejudicar o 
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desenvolvimento da leitura e escrita, afetando o desempenho escolar e o bem-estar emocional 

dos alunos. 

A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar os desafios da alfabetização 

no Ensino Fundamental, investigando os fatores que influenciam o processo de leitura e escrita. 

Para isso, busca-se compreender a relação entre o contexto pedagógico e social, os transtornos 

de aprendizagem, a importância da família e as práticas pedagógicas inclusivas. Além disso, 

este estudo visa discutir como diferentes metodologias de ensino podem impactar a 

aprendizagem da leitura e escrita, considerando as dificuldades e os recursos disponíveis nas 

escolas. 

A relevância deste estudo está em seu potencial de contribuir para a melhoria das 

práticas pedagógicas no processo de alfabetização, identificando os obstáculos enfrentados 

pelas escolas e propondo estratégias que possam ser implementadas para garantir uma educação 

de qualidade para todos os alunos, independentemente de suas dificuldades. Em um contexto 

onde a inclusão escolar e o respeito à diversidade se tornam cada vez mais prioritários, é 

imprescindível que as escolas adotem métodos de ensino que atendam às necessidades de cada 

estudante, favorecendo o aprendizado e a participação plena no ambiente escolar. 

A metodologia adotada neste estudo foi a revisão bibliográfica, que permitiu o 

levantamento e a análise de obras e artigos acadêmicos que tratam dos principais aspectos 

relacionados ao processo de alfabetização, incluindo transtornos de aprendizagem, práticas 

pedagógicas e inclusão escolar. A revisão de literatura possibilitou a coleta de informações 

relevantes sobre as diversas abordagens pedagógicas e os desafios que os educadores enfrentam 

na prática, bem como as estratégias que podem ser utilizadas para superar essas dificuldades. 

O problema de pesquisa que orienta este estudo é: Quais são os principais fatores que 

influenciam o processo de alfabetização no Ensino Fundamental, e como esses fatores 

impactam o desenvolvimento da leitura e escrita dos alunos, considerando aspectos 

pedagógicos, sociais, individuais e transtornos de aprendizagem? 

 

REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

A alfabetização é um processo fundamental para o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos e representa a base para a aquisição de conhecimentos em diversas áreas do saber. De 

acordo com Soares (2003), a alfabetização é um processo que vai além do simples ato de ensinar 

as letras, envolvendo a construção de sentidos a partir da escrita e da leitura. A autora define 



 

alfabetização como um processo que propicia a aquisição da capacidade de ler e escrever de 

forma significativa, sendo essencial para o desenvolvimento da criança na escola e na 

sociedade. 

O processo de alfabetização é dividido em diferentes fases. O estágio inicial é 

caracterizado pelo contato com as letras e sons, no qual os alunos começam a compreender a 

relação entre a oralidade e a escrita. Para Souza (2005), nesta fase, a criança começa a construir 

noções de leitura e escrita por meio de atividades como a identificação das letras e a 

correspondência fonema-grafema. Já no segundo estágio, a criança começa a decodificar 

palavras e a formar frases, avançando na sua capacidade de leitura e compreensão textual. Nesse 

sentido, a alfabetização não é apenas um processo de decodificação, mas também de 

compreensão e uso da língua escrita para comunicar-se e interpretar o mundo à sua volta. 

A importância da alfabetização vai além do domínio da leitura e da escrita; ela é 

essencial para o desenvolvimento cognitivo do aluno, pois proporciona a base para o 

aprendizado das demais disciplinas. O ensino da leitura e escrita, como apontado por Emília 

Ferreiro (1996), é o primeiro passo para o acesso ao conhecimento, permitindo que o aluno se 

torne protagonista de sua aprendizagem. A alfabetização possibilita que o aluno se engaje em 

atividades cognitivas mais complexas, desenvolvendo habilidades de pensamento crítico, 

resolução de problemas e reflexão sobre o mundo. Segundo a autora, a construção do 

conhecimento é indissociável da capacidade de ler e escrever, sendo estas ferramentas 

essenciais para o exercício da cidadania. 

No entanto, as escolas enfrentam inúmeros desafios para promover uma alfabetização 

eficaz. Um dos principais obstáculos está relacionado aos métodos de ensino inadequados. A 

utilização de abordagens antiquadas e a falta de uma formação continuada de professores podem 

resultar em um ensino ineficaz, que não atende às necessidades dos alunos. Segundo Nunes 

(2004), a prática pedagógica, muitas vezes, não leva em consideração as especificidades de cada 

aluno, nem as múltiplas formas de aprendizagem. A adoção de métodos de ensino inflexíveis e 

a resistência a novas metodologias pedagógicas agravam a situação, dificultando o sucesso da 

alfabetização. 

Outro desafio relevante é a falta de recursos materiais e didáticos nas escolas. A escassez 

de livros, materiais pedagógicos adequados e até mesmo de espaços adequados para a realização 

de atividades lúdicas e interativas prejudica o aprendizado das crianças. As escolas públicas, 

em particular, enfrentam dificuldades financeiras que impactam diretamente na qualidade do 

ensino oferecido. Segundo Martins e Silva (2013), a falta de recursos não apenas dificulta a 



 

alfabetização, mas também limita as possibilidades de realização de práticas pedagógicas 

diversificadas e inovadoras. 

Além disso, a formação dos professores é um ponto crucial para o sucesso do processo 

de alfabetização. A formação inicial e continuada dos educadores deve ser um foco constante 

das políticas públicas educacionais. De acordo com Cagliari (2008), a formação de professores 

precisa ser ampla e focada em metodologias atuais de ensino da leitura e escrita, com ênfase na 

prática e no desenvolvimento de competências que permitam uma abordagem mais crítica e 

reflexiva do processo de alfabetização. Sem uma formação adequada, muitos professores 

podem se sentir despreparados para lidar com a diversidade de alunos e com as particularidades 

do processo de alfabetização, o que prejudica a qualidade do ensino. 

Portanto, a alfabetização enfrenta desafios significativos no contexto escolar, que vão 

desde a falta de recursos até a adoção de métodos pedagógicos inadequados. A solução para 

esses problemas exige uma abordagem integrada, que envolva a formação contínua dos 

professores, a utilização de métodos eficazes e a garantia de condições adequadas de ensino 

para todos os alunos. A superação desses desafios é essencial para garantir que todas as crianças 

tenham acesso a uma alfabetização de qualidade, que as prepare para um aprendizado 

significativo ao longo de sua trajetória escolar e para a vida em sociedade. 

O processo de alfabetização tem sido abordado ao longo dos anos por diferentes 

metodologias, que vão desde os métodos tradicionais, baseados na repetição e memorização, 

até abordagens mais modernas e dinâmicas, que buscam promover uma aprendizagem 

significativa e construtiva. O desenvolvimento das metodologias de ensino da leitura e escrita 

tem sido um tema central nos estudos pedagógicos, com a finalidade de atender às diferentes 

necessidades dos alunos e garantir uma alfabetização eficaz. 

Historicamente, os métodos tradicionais de ensino da alfabetização, como o método 

silábico e o alfabético, predominaram nas escolas brasileiras durante grande parte do século 

XX. Esses métodos eram baseados em processos mecânicos de memorização das letras e 

sílabas, com pouca ênfase na compreensão e no significado do que era lido e escrito. De acordo 

com Bazon (2005), a principal limitação desses métodos era a ausência de uma abordagem mais 

crítica e reflexiva sobre o uso da leitura e escrita, tratando-as como habilidades mecânicas a 

serem repetidas, em vez de práticas sociais que envolvem sentidos e significados. 

Com o passar do tempo, surgiram novas abordagens pedagógicas, influenciadas por 

correntes teóricas que priorizavam a construção ativa do conhecimento pelo aluno. A 

metodologia construtivista, defendida por Piaget e Vygotsky, trouxe um novo olhar para o 

ensino da leitura e escrita. Segundo Silva (2012), a abordagem construtivista propõe que a 



 

alfabetização deve ser vista como um processo de construção de significados, no qual o aluno 

é o protagonista de sua aprendizagem, sendo estimulado a interagir com os textos de maneira 

significativa. Nessa perspectiva, a leitura e a escrita não são apenas técnicas, mas ferramentas 

para a compreensão e expressão de ideias, favorecendo a reflexão e a construção de sentidos a 

partir da leitura do mundo. 

A metodologia fônica, por outro lado, propõe que a alfabetização seja iniciada pela 

decodificação dos sons das letras, facilitando a associação entre grafia e fonema. Esse método 

é bastante utilizado em contextos em que o foco é a habilidade de ler e escrever de forma fluida, 

priorizando a correspondência entre as letras e os sons. De acordo com Barbosa (2007), a 

metodologia fônica tem sido considerada eficaz, principalmente em turmas iniciais do Ensino 

Fundamental, pois permite uma abordagem mais sistemática e objetiva para a aprendizagem da 

leitura e da escrita. No entanto, é fundamental que esse método seja combinado com outras 

abordagens que considerem os aspectos cognitivos e sociais do processo de alfabetização, como 

o construtivismo. 

A participação da família no processo de alfabetização escolar é um fator crucial para o 

sucesso educacional das crianças. Estudos mostram que o envolvimento dos pais não apenas 

reforça os aprendizados adquiridos na escola, mas também contribui para a formação de uma 

base sólida para o desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. De acordo com Rios 

(2006), a participação da família deve ser vista como um fator de estreita colaboração com a 

escola, pois, ao integrar-se ao ambiente escolar, os pais se tornam co-responsáveis pela 

formação educacional de seus filhos. 

A leitura em casa é uma das principais formas de apoio que os pais podem oferecer aos 

filhos. Segundo Ferreiro (1996), o ato de ler para as crianças e incentivá-las a ler desde cedo 

favorece o desenvolvimento das habilidades linguísticas e cognitivas. A prática diária de leitura 

em casa é fundamental, pois amplia o vocabulário das crianças, enriquece seu repertório cultural 

e fortalece a compreensão dos textos. Quando os pais incentivam seus filhos a se envolverem 

com a leitura de livros, revistas ou até mesmo de placas e anúncios, estão, na verdade, 

proporcionando um ambiente de aprendizagem contínua, fora do contexto escolar. 

Além disso, o estímulo ao hábito de escrever também é essencial para a alfabetização. 

A escrita, quando incentivada em atividades cotidianas como fazer listas de compras, escrever 

bilhetes ou até mesmo contar histórias, torna-se uma prática significativa para a criança. 

Segundo Souza (2005), as crianças que têm o apoio de seus pais na prática da escrita tendem a 

se sentir mais confiantes no uso da linguagem escrita e desenvolvem uma maior autonomia na 



 

aprendizagem. Esse envolvimento familiar permite que a criança perceba a utilidade da escrita 

no seu cotidiano, o que contribui para a internalização desse conhecimento. 

A comunicação entre a família e a escola também desempenha um papel importante no 

processo de alfabetização. A colaboração entre pais e professores pode ajudar a identificar 

precocemente dificuldades de aprendizagem e a promover estratégias para superar essas 

dificuldades. Como aponta Oliveira (2012), a escola e a família devem trabalhar juntas para 

entender as necessidades educacionais das crianças, criar soluções para os obstáculos 

encontrados e garantir que a criança receba o apoio necessário para o seu aprendizado. A troca 

constante de informações entre os pais e a escola permite que ambos os lados compartilhem 

suas percepções sobre o progresso da criança, bem como seus desafios. 

No entanto, a ausência de apoio familiar pode prejudicar significativamente o processo 

de alfabetização. A falta de envolvimento dos pais na rotina escolar e nas atividades de leitura 

e escrita pode levar a uma defasagem no aprendizado da criança. De acordo com Batista (2010), 

crianças que não recebem apoio em casa, seja pela falta de incentivo à leitura ou pela ausência 

de um ambiente de estímulo à escrita, tendem a apresentar dificuldades maiores no 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, o que pode refletir negativamente em seu 

desempenho acadêmico. A negligência no acompanhamento escolar e a falta de comunicação 

entre a escola e a família também podem gerar desinteresse por parte da criança, afetando sua 

motivação e autoestima. 

O contexto social e econômico em que os alunos estão inseridos desempenha um papel 

crucial no processo de alfabetização, influenciando diretamente o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita. Crianças que vivem em situações de vulnerabilidade social 

enfrentam desafios adicionais, como a escassez de recursos materiais, a falta de acesso a 

tecnologias educacionais e o ambiente familiar pouco estimulante, fatores que podem dificultar 

ou até mesmo comprometer seu aprendizado. Segundo Kuhlmann (2006), as desigualdades 

sociais e econômicas têm um impacto significativo na educação, pois afetam o acesso das 

crianças a condições mínimas para uma aprendizagem de qualidade. 

A pobreza é um dos fatores mais determinantes nesse contexto, pois muitas vezes está 

associada a condições precárias de moradia, alimentação insuficiente, baixa escolaridade dos 

pais e dificuldades no acesso a materiais educativos. De acordo com Ribeiro e Souza (2014), 

crianças que vivem em situações de pobreza enfrentam dificuldades em suas habilidades de 

linguagem, como vocabulário limitado, o que prejudica sua capacidade de compreender e 

produzir textos. A escassez de livros, brinquedos educativos e outros materiais que estimulam 



 

a leitura e escrita em casa é um fator crítico, pois o ambiente familiar se torna um ponto chave 

para o desenvolvimento dessas habilidades. 

Outro impacto significativo é o acesso limitado a tecnologias educacionais. Em muitas 

escolas públicas, especialmente em regiões mais carentes, a infraestrutura escolar é precária, 

com falta de computadores, internet e outros recursos tecnológicos que facilitam o processo de 

ensino-aprendizagem. Segundo Costa e Lima (2010), a utilização de tecnologias educacionais 

pode enriquecer o processo de alfabetização, proporcionando aos alunos novas formas de 

interagir com o conteúdo e desenvolvendo habilidades cognitivas essenciais. A falta desses 

recursos, portanto, limita as possibilidades de aprendizado e agrava ainda mais a disparidade 

entre estudantes de diferentes contextos socioeconômicos. 

Além disso, o contexto social também pode influenciar o comportamento da criança em 

relação à escola. Em muitas famílias de baixa renda, os pais têm pouca instrução e, portanto, 

enfrentam dificuldades para acompanhar a educação escolar dos filhos. Como salienta Souza 

(2012), a falta de uma rede de apoio educacional no âmbito familiar, devido à ausência de uma 

educação formal adequada, resulta em uma menor participação dos pais na alfabetização dos 

filhos, o que impacta negativamente o desempenho escolar das crianças. A sobrecarga de 

trabalho dos pais também é um fator que contribui para a falta de envolvimento nas atividades 

escolares, como ajudar nas lições de casa ou incentivar a leitura e escrita em casa. 

Esses desafios tornam ainda mais complexa a missão das escolas em promover uma 

alfabetização eficaz, uma vez que os alunos chegam à escola com uma base desigual de 

experiências e recursos. A escola, nesse sentido, precisa adotar uma postura que leve em 

consideração essas disparidades, buscando estratégias para minimizar as desigualdades e 

oferecer um ensino mais igualitário e acessível a todos os alunos. Segundo Barreto (2009), uma 

abordagem pedagógica inclusiva deve ser adotada, que compreenda as realidades 

socioeconômicas dos alunos e implemente práticas pedagógicas diferenciadas, adequando os 

métodos de ensino às necessidades e realidades de cada criança. 

Uma possível solução para minimizar esses impactos é a implementação de políticas 

públicas que garantam o acesso dos alunos a recursos pedagógicos adequados. O Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) e as iniciativas de distribuição de material escolar são 

exemplos de políticas públicas que visam reduzir as desigualdades materiais entre os 

estudantes. Além disso, políticas de formação contínua para os professores, com foco na 

inclusão e na adaptação pedagógica, também são fundamentais. Segundo Lopes (2011), a 

capacitação dos educadores é essencial para que estes possam lidar com a diversidade de 



 

realidades presentes na sala de aula e, assim, implementar estratégias que promovam uma 

alfabetização mais eficaz, independentemente do contexto socioeconômico do aluno. 

Os transtornos de aprendizagem, como dislexia, disgrafia e discalculia, são condições 

que afetam significativamente o processo de alfabetização. Esses transtornos, muitas vezes, não 

são identificados de imediato, o que pode acarretar dificuldades no desenvolvimento da leitura, 

escrita e habilidades matemáticas. Segundo Almeida (2007), os transtornos de aprendizagem 

são caracterizados por um déficit específico em uma ou mais áreas do conhecimento, enquanto 

as demais habilidades cognitivas do indivíduo permanecem intactas. No contexto da 

alfabetização, essas condições representam um grande desafio para educadores, que precisam 

estar atentos para identificar precocemente esses transtornos e implementar adaptações 

pedagógicas adequadas. 

A dislexia é o transtorno de aprendizagem mais comum e se caracteriza por dificuldades 

na leitura fluente e na compreensão de textos, apesar de uma inteligência dentro da média ou 

superior. De acordo com Lima (2010), crianças com dislexia têm dificuldades em reconhecer 

palavras, associar fonemas a grafemas e realizar a leitura de palavras desconhecidas. Essas 

dificuldades geralmente não têm relação com a inteligência da criança, mas sim com o 

processamento linguístico, sendo necessário um diagnóstico preciso e intervenções específicas 

para o desenvolvimento da leitura. 

A inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) no sistema regular 

de ensino é um princípio fundamental para garantir o acesso equitativo ao processo de 

alfabetização. No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva asseguram que a 

educação deve ser oferecida de forma igualitária a todos os alunos, independentemente de suas 

necessidades. Como destaca Mantoan (2003), a educação inclusiva propõe que os alunos com 

NEE sejam incluídos no ambiente escolar regular, onde possam aprender e desenvolver suas 

habilidades junto com os demais colegas, promovendo a convivência e o respeito à diversidade. 

Uma das principais práticas pedagógicas inclusivas envolve a adaptação do currículo e 

o uso de metodologias diferenciadas para garantir que todos os alunos possam acessar os 

conteúdos de forma adequada. Segundo Souza (2010), a adaptação curricular é um processo 

contínuo que visa modificar os métodos de ensino e os materiais pedagógicos, a fim de atender 

às diversas necessidades dos alunos. Por exemplo, no caso de alunos com dificuldades na leitura 

e escrita, pode-se utilizar recursos como audiobooks, materiais impressos em fonte ampliada, 

ou softwares educativos que auxiliem no desenvolvimento dessas habilidades. 



 

Além da adaptação curricular, a diversificação das estratégias de ensino é essencial para 

garantir a aprendizagem de todos os alunos. A utilização de atividades práticas, jogos 

pedagógicos, trabalhos em grupo e o uso de tecnologias assistivas são algumas das estratégias 

que podem ser empregadas para criar um ambiente de aprendizado mais acessível e eficiente. 

Segundo Ferreira (2008), as tecnologias assistivas, como programas de computador, leitores de 

tela e outros dispositivos, são fundamentais para a inclusão de alunos com deficiência visual ou 

auditiva, proporcionando-lhes maior autonomia na aprendizagem. 

A formação continuada dos professores é outro aspecto fundamental para a 

implementação de uma educação inclusiva. Como aponta Nascimento (2006), os professores 

precisam estar preparados para lidar com a diversidade na sala de aula, por meio de formação 

específica que os capacite a trabalhar com alunos com NEE. A formação deve incluir tanto o 

conhecimento teórico sobre as deficiências quanto as práticas pedagógicas que favoreçam o 

aprendizado de todos os alunos, respeitando suas necessidades individuais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O processo de alfabetização no Ensino Fundamental envolve uma série de fatores 

interconectados que impactam diretamente o desenvolvimento da leitura e escrita dos alunos. 

O estudo desenvolvido neste trabalho procurou abordar as principais dificuldades enfrentadas 

pelas escolas e educadores ao lidar com esses desafios, principalmente no que se refere a 

transtornos de aprendizagem, como dislexia, disgrafia e discalculia. A análise da literatura 

revelou que esses transtornos, embora muitas vezes diagnosticados tardiamente, têm um 

impacto significativo no desempenho dos alunos, prejudicando sua capacidade de ler e escrever 

de forma fluente e eficaz. Segundo Lima (2010), a dislexia, por exemplo, é um transtorno que 

afeta a associação entre fonemas e grafemas, dificultando a leitura de palavras e textos, o que 

exige uma abordagem pedagógica específica para o seu tratamento. A identificação precoce 

desses transtornos, conforme apontado por Pereira (2009), é essencial para garantir que os 

alunos recebam a intervenção necessária ainda nas primeiras fases da alfabetização. 

Outro ponto importante discutido neste trabalho foi a relação entre o contexto social e 

econômico e o processo de alfabetização. Crianças provenientes de famílias com baixos 

recursos socioeconômicos enfrentam uma série de dificuldades adicionais, como o acesso 

limitado a livros, materiais didáticos e tecnologias, o que pode prejudicar seu desempenho na 

escola. Ribeiro e Souza (2014) destacam que a escassez de recursos materiais e o ambiente 

familiar pouco estimulante dificultam o desenvolvimento da leitura e escrita, uma vez que o 

contexto social afeta diretamente a qualidade da interação da criança com a língua escrita. Esses 



 

fatores reforçam a necessidade de políticas públicas que garantam a equidade no acesso à 

educação, como o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que visa distribuir livros e 

materiais pedagógicos a todas as escolas públicas. 

Além disso, a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais é uma 

questão crucial para a efetividade do processo de alfabetização. A inclusão escolar, conforme 

discutido por Mantoan (2003), exige a adaptação do currículo e das práticas pedagógicas para 

atender às necessidades de alunos com deficiências físicas, sensoriais ou cognitivas. A educação 

inclusiva, embora ainda enfrente diversos desafios, é fundamental para garantir que todos os 

alunos, independentemente de suas dificuldades, tenham acesso pleno à educação. Souza (2010) 

afirma que a adaptação curricular deve ser uma prática constante, permitindo que os educadores 

ajustem suas estratégias de ensino de acordo com as necessidades de cada aluno, utilizando 

recursos como tecnologias assistivas e atividades diferenciadas. 

 

A colaboração entre a escola e a família também se mostrou essencial para o sucesso do 

processo de alfabetização. Como apontado por Rios (2006), a participação ativa dos pais no 

processo educacional, como a leitura em casa e o apoio nas atividades escolares, pode fazer 

uma grande diferença no aprendizado da criança. A escola, ao integrar a família no processo de 

ensino-aprendizagem, consegue criar um ambiente mais propício para o desenvolvimento da 

leitura e escrita, contribuindo para que o aluno se sinta mais motivado e confiante em seu 

aprendizado. Nesse sentido, é importante que os educadores estabeleçam canais de 

comunicação eficazes com os pais, buscando envolvê-los de forma mais direta no processo de 

alfabetização. 

Por fim, as metodologias de ensino adotadas nas escolas também desempenham um 

papel fundamental no sucesso do processo de alfabetização. A escolha entre abordagens como 

o método fônico, construtivista ou de letramento deve ser feita levando em consideração as 

necessidades dos alunos e o contexto da sala de aula. Como discutido por Soares (2003), a 

combinação de diferentes abordagens pode ser mais eficaz para atender à diversidade de alunos 

e garantir que todos desenvolvam as habilidades necessárias para ler e escrever de maneira 

crítica e autônoma. A adoção de metodologias diversificadas, aliada à formação continuada dos 

professores, é essencial para melhorar o desempenho da alfabetização, principalmente em 

contextos mais desafiadores. 

A temática da alfabetização no Ensino Fundamental envolve uma série de fatores 

interligados que exigem uma abordagem integrada e multifacetada. A análise dos desafios e das 

soluções propostas pela literatura evidencia a necessidade de um esforço coletivo, envolvendo 



 

a escola, a família e as políticas públicas, para garantir que todas as crianças tenham a 

oportunidade de se alfabetizar de forma plena e eficaz. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa desenvolvida é de natureza qualitativa, com foco em uma revisão 

bibliográfica que visa compreender os principais desafios e estratégias no processo de 

alfabetização no Ensino Fundamental. Segundo Gil (2010), a pesquisa qualitativa busca 

investigar fenômenos sociais, culturais e educacionais de maneira aprofundada, utilizando 

dados provenientes da análise de textos e documentos, sem a preocupação de quantificação dos 

resultados. Através dessa abordagem, foi possível examinar a literatura existente sobre 

transtornos de aprendizagem, práticas pedagógicas inclusivas e o impacto da participação 

familiar no processo de alfabetização. A escolha da revisão bibliográfica se justifica pela 

necessidade de consolidar e interpretar as contribuições já existentes sobre o tema, oferecendo 

uma visão crítica e contextualizada das questões discutidas. 

Para a realização da pesquisa bibliográfica, foram estabelecidos critérios de inclusão e 

exclusão rigorosos, visando garantir a relevância e qualidade das fontes utilizadas. Foram 

incluídos apenas artigos, livros e dissertações publicados nos últimos 20 anos, priorizando 

aqueles que abordam diretamente o processo de alfabetização no Ensino Fundamental e suas 

relações com fatores pedagógicos, sociais e individuais. Artigos de revistas científicas, 

dissertações e teses que discutem práticas pedagógicas e políticas públicas voltadas para a 

educação inclusiva também foram considerados. A base de dados utilizada para a pesquisa foi 

composta por fontes como Scielo, Google Scholar, CAPES e outras bibliotecas acadêmicas, 

que possibilitaram o acesso a uma ampla gama de material relevante e atualizado sobre o tema. 

Foram excluídas fontes que não apresentavam abordagem direta sobre a alfabetização ou que 

estavam desatualizadas, com mais de 20 anos de publicação, para garantir que as discussões e 

soluções apresentadas fossem condizentes com as necessidades atuais da educação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O processo de alfabetização é fundamental para o desenvolvimento cognitivo e social 

das crianças, sendo essencial para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. Ao 

longo desta pesquisa, exploramos as diversas dimensões que impactam a alfabetização, 



 

incluindo fatores pedagógicos, sociais e individuais, além dos transtornos de aprendizagem e 

da necessidade de inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais.  

Observamos que, embora existam metodologias de ensino da leitura e escrita bem 

estabelecidas, como as abordagens construtivista e fônica, a eficácia dessas práticas depende de 

sua adaptação às características e necessidades específicas de cada aluno. É necessário que o 

processo de alfabetização vá além do simples domínio das técnicas de leitura e escrita, 

promovendo a compreensão crítica e o uso dessas habilidades em diversos contextos sociais e 

culturais. A escola desempenha um papel central nesse processo, mas a colaboração entre 

escola, família e comunidade é fundamental para que a aprendizagem se efetive de maneira 

significativa e duradoura. 

Além disso, os transtornos de aprendizagem, como a dislexia, disgrafia e discalculia, 

destacam-se como desafios importantes no processo de alfabetização. A identificação precoce 

desses transtornos é essencial para a adoção de práticas pedagógicas mais adequadas, que 

atendam às necessidades específicas de cada aluno, garantindo a superação das dificuldades de 

leitura e escrita. Nesse sentido, é imprescindível que os educadores estejam preparados para 

lidar com a diversidade de necessidades dentro da sala de aula, adotando estratégias de ensino 

que promovam a inclusão e a participação ativa de todos os alunos. 

Por fim, fica evidente que o sucesso do processo de alfabetização depende de uma 

abordagem integral que considere as múltiplas dimensões do desenvolvimento humano. A 

formação de um ambiente educacional que respeite a diversidade e promova a inclusão de todas 

as crianças é essencial para garantir que todos os alunos tenham a oportunidade de se alfabetizar 

de forma plena e significativa. Nesse sentido, as políticas públicas voltadas para a educação 

precisam ser constantemente aprimoradas, a fim de assegurar condições adequadas para o 

ensino da leitura e escrita em todas as escolas, especialmente nas de comunidades mais 

vulneráveis. 

Portanto, a superação dos desafios da alfabetização requer um esforço coletivo, 

envolvendo professores, alunos, famílias e gestores educacionais, com o objetivo de promover 

uma educação que seja verdadeiramente inclusiva e transformadora para todos. 
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